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Distribuição Vertical de Lagartas de
Spodoptera frugiperda no Algodoeiro
José Ednilson Miranda 1
O algodoeiro é atacado por um complexo de
artrópodes, incluindo pulgões, percevejos, mosca-
branca, brocas, lagartas, ácaros e outras espécies
de menor importância. Entre os insetos-praga mais
danosos à cultura, encontra-se a lagarta militar
Spodoptera frugiperda (J.E.Smith, 1797)
(Lepidoptera: Noctuidae).
A importância econômica da lagarta-militar na
cultura do algodoeiro tem crescido a cada ano,
principalmente nas áreas agrícolas do cerrado
brasileiro, onde ataques severos podem reduzir de
forma significativa a produção. As causas deste
aumento populacional envolvem condições
climáticas favoráveis (alta temperatura e baixa
umidade relativa do ar), uso excessivo e inadequado
de inseticidas, em especial do grupo dos piretróides
e, principalmente, a sucessão de cultura ou o plantio
próximo ou, ainda, em sucessão a gramíneas como
milho, milheto e sorgo (SOARES e VIEIRA, 1998;
LUTTREL e MINK, 1999).
A lagarta de S. frugiperda apresenta coloração
variável de pardo-escura a verde ou quase preta,
com um Y invertido na parte frontal da cabeça. O
período larval, composto por seis a sete instares, é
de 12 a 30 dias, findo o qual a lagarta mede
aproximadamente 50 mm. O período pupal varia
entre 8 e 25 dias, de acordo com a temperatura do
ambiente e a pupa apresenta coloração
avermelhada, com cerca de 15 mm de
comprimento, sendo encontrada no solo. O adulto é
uma mariposa com cerca de 35 mm de envergadura
e coloração pardo-escuro nas asas anteriores e
branco-acinzentado nas posteriores. A fêmea adulta
oviposita de 500 a 600 ovos em camadas
sobrepostas, os quais são cobertos com pêlos e
escamas do corpo da mariposa. O período de
incubação é de aproximadamente três dias (CRUZ et
al., 1997). A lagarta militar ocorre durante todo o
ciclo da planta, necrosando as partes basais do caule
e raspando a epiderme das brácteas dos botões
florais, flores e maçãs (SANTOS, 2001).
Busca-se entender, através de estudos sobre
distribuição vertical de populações de pragas nos
agroecossistemas, sua ocorrência nas diferentes
partes da planta, durante o período de
disponibilidade de alimento, para definição do modo
prático e eficiente de realização de amostragens
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relativas à densidade populacional, as quais
determinem o momento de controle mais adequado
dentro da filosofia do Manejo Integrado de Pragas
(SILVA et al., 2005). Segundo Fernandes (2003), o
tipo de amostragem a ser adotado deve ser de
simples execução e apresentar precisão suficiente,
devendo-se considerar, para tanto, a forma de
agregação da espécie no ecossistema. Com esta
pesquisa, objetivou-se estudar a distribuição vertical
da lagarta-militar S. frugiperda em plantas de
algodoeiro e definir o local de amostragem de sua
população.
O estudo foi desenvolvido na safra 2004/2005, em
área experimental da Fundação Goiás, em Santa
Helena de Goiás, após detecção de infestação do
inseto, através de armadilhas com feromônio
sintético Bio Spodoptera® (Bio Controle Métodos de
Controle de Pragas Ltda.), que monitoraram a
migração de mariposas de S. frugiperda para o
interior da área. Cinco blocos de 0,5 ha cada um
(100 m x 50 m), separados, por no mínimo 150 m,
entre si, foram demarcados para as amostragens;
em cada bloco, 20 plantas escolhidas ao acaso
foram vistoriadas durante 80 dias, a intervalos
semanais, totalizando 13 avaliações no período ou
260 plantas por parcela; as amostragens foram
iniciadas a partir da emissão de estruturas florais,
investigando-se a presença de insetos ou a injúria
causada nos terços superior, médio e inferior.
O número de ovos, o número de lagartas por
tamanho (pequenas e grandes, com menos ou mais
de 25 mm, respectivamente) e o número de
estruturas danificadas foram registrados, os dados,
submetidos à análise de variância e as médias,
comparadas pelo teste Duncan a p<0,05.
O reduzido número de massas de ovos encontrado
nas plantas de algodoeiro sugere que a oviposição
das mariposas de S.frugiperda ocorre com maior
freqüência nas plantas de sorgo cultivadas como
barreira nos contornos das parcelas, comprovando
serem as gramíneas plantas preferenciais para sua
oviposição (ROGERS e MARTI JR., 1994; SANTOS
et al., 2004). Embora diferenças estatísticas não
tenham sido observadas entre os terços das plantas
de algodoeiro, as poucas massas verificadas se
encontravam-se em maior número na parte mediana
da planta (Tabela 1), o que corrobora as
observações de Santos (1999).
Apesar de não se verificar diferenças estatísticas
entre os valores de lagartas pequenas (menores que
25 mm) nos três terços da planta, nota-se estarem
elas em número mais elevado nos terços superior e
mediano. Esta concentração de lagartas nos dois
terços mais elevados pode estar relacionada à
qualidade nutricional, conforme sugerem Panizzi e
Parra (1991). Lagartas neonatas são muito seletivas
em relação ao alimento, preferindo folhas mais
tenras, menos fibrosas  e com maior concentração
de nutrientes essenciais, como aminoácidos,
vitaminas e sais minerais (KOGAN e COPE, 1974),
as quais estão localizadas na porção superior da
planta. O início das injúrias se caracteriza pelo
ataque de lagartas de 1º e 2º instares, que
promovem raspagens dos parênquimas das folhas
das plantas, prejudicando a fotossíntese; ao se
desenvolverem, as lagartas se distribuem com maior
freqüência entre os terços médio e superior da
planta, conforme a Tabela 1; a partir do 3º ínstar, as
lagartas passam a se alimentar de brácteas e de
botões florais (MIRANDA e SUASSUNA, 2004).
Levando-se  em conta o  número total de lagartas
(independentemente do tamanho), as lagartas de S.
frugiperda distribuíram-se em maior quantidade pelos
terços mediano e superior das plantas de algodoeiro.
O tipo de estrutura floral não influenciou a
preferência de alimentação das lagartas de S.
frugiperda (Tabela 2), cuja escolha do alimento está
condicionada a outros fatores, como disponibilidade
e qualidade nutricional deste alimento e estádio do
desenvolvimento do inseto. Segundo Waldbauer e
Friedman (1991), a seletividade do alimento por
lagartas diminui à medida que a desenvolvimento do
inseto se aproxima do final da fase larval, sendo que
lagartas maiores tenderão a apresentar menor
exigência quanto ao tipo de alimento que lagartas
menores ou mais novas.
Os resultados são parcialmente corroborados por
Silva et al. (2005), quando concluem que a maior
intensidade de lagartas de S. frugiperda se dá no
terço superior das plantas; entretanto, quando as
plantas passaram a apresentar maior número de
maçãs formadas (e a maior parte disposta na parte
basal ou baixeiro), as injúrias nessas estruturas
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foram numericamente maiores, denotando que,
quando houver presença de número significativo de
maçãs na planta, estas deverão ser inspecionadas
durante a amostragem.
Com base nesses resultados, infere-se que
amostragens para determinação do nível
populacional de S. frugiperda devem ser divididas em
avaliações no terço mediano das plantas, durante o
período de produção de botões florais, fase B da
escala de Marur e Ruano (2001), e avaliações nas
maçãs situadas no terço inferior das plantas, após a
fase de abertura da flor, fase F da escala de Marur e
Ruano (2001).
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